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    Apresentação




    Ao ser indagado sobre um livro que considerava essencial, um livro que, em sua opinião, deveria ser conhecido de todos, Moacyr Scliar costumava responder: a Bíblia. E acrescentava: ela é um texto que venceu o tempo; e vencer o tempo é essencial em literatura.




    A Bíblia realmente superou as barreiras do tempo e é, hoje, o livro mais traduzido e divulgado em todo o mundo. Tal fato se deve, acima de tudo, ao caráter espiritual de sua mensagem, que a transforma em livro sagrado por excelência. Entretanto, esta coleção de livros (e é isto que significa a palavra “Bíblia”) tem inegáveis traços literários. Ela é um modelo de tudo quanto é belo e bom, como se expressou, em outra época, o escritor Tobias Barreto. Em muitos momentos, a Bíblia ajudou a moldar línguas (como o alemão) e teve notável influência sobre a literatura local (pense, por exemplo, na King James Version, no contexto de fala inglesa).




    Como livro, a Bíblia é, essencialmente, uma grande narrativa, que começa no Gênesis e termina no Apocalipse. Quem conhece apenas versículos ou trechos isolados talvez não se dê conta disso, mas os livros bíblicos foram escritos para serem lidos e ouvidos na íntegra. Mais recentemente, nos séculos 13 e 16, respectivamente, foi desenvolvido o sistema de capítulos e versículos, que é muito útil para localizar textos em qualquer edição da Bíblia. No entanto, esse sistema tem a tendência de levar à fragmentação do texto, e não deveria ser determinante para a sua leitura.




    Assim, levando em conta o caráter literário da Bíblia, bem como o fato de, nos primórdios, os leitores terem encontrado nela um texto contínuo, sem qualquer tipo de divisão, a Sociedade Bíblica do Brasil decidiu lançar esta edição literária da Nova Tradução na Linguagem de Hoje.




    Uma edição literária estimula a leitura fluente do texto bíblico, como se lê o texto de outros livros. Sabemos, porém, e reafirmamos a convicção básica de que a Bíblia é muito mais do que “apenas mais um livro”. Ela é o Livro dos Livros, a Palavra de Deus.




    Boa leitura!


  




    O Livro dos livros


    

    Edição literária da Bíblia Sagrada
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    Você também pode adquirir a Bíblia completa, totalmente diagramada em formato de livro comum. Esta obra foi concebida especialmente para destacar ao leitor o caráter literário das Sagradas Escrituras, um livro que venceu o tempo, é considerado o Livro dos livros e deve ser conhecido e lido por todos.


    

    A obra O Livro dos livros faz um resgate ao formato original das Escrituras e traz o texto bíblico, na Nova Tradução na Linguagem de Hoje, em uma só coluna, sem indicação de capítulos, versículos e títulos de seção dentro do texto.


    

    Para adquirir O Livro dos livros em formato impresso, visite nossa loja virtual.


  

  

    O Evangelho de




    João




    O Evangelho de João é diferente dos outros. Neste Evangelho, Jesus é apresentado como a Palavra de Deus que existiu desde a eternidade com Deus e que se fez um ser humano, mostrando assim o amor e a verdade de Deus. O autor diz que o propósito deste Evangelho é fazer com que os leitores creiam que Jesus é o Messias, o Filho de Deus, e com que, por meio dessa fé, tenham vida (20.31).




    Na primeira parte do Evangelho, o autor trata principalmente dos milagres que Jesus fez (caps. 1—11). Esses milagres são sinais, isto é, eles mostram quem é Jesus e qual a razão por que ele veio ao mundo. O maior desses milagres é a ressurreição de Lázaro, pela qual Jesus mostra que ele é a ressurreição e a vida (cap. 11). Outros milagres demonstram que Jesus é o pão da vida (6.22-71), é a luz do mundo (8.12-20) e é aquele que dá vida às pessoas (11.25-26). Os milagres provam também que ele recebeu autoridade de Deus para julgar todos os seres humanos (5.19-30).




    A segunda parte deste Evangelho (caps. 12—21) fala da ligação que existe entre Jesus e os seus seguidores. Fala também dos ensinamentos que ele lhes deu e da promessa de que, depois que ele fosse embora, viria o Espírito Santo para ensinar-lhes toda a verdade a respeito de Jesus. E o Evangelho termina contando o julgamento, a morte, a ressurreição e as aparições de Jesus.




    




    A Palavra da vida




    No começo aquele que é a Palavra já existia. Ele estava com Deus e era Deus. Desde o princípio, a Palavra estava com Deus. Por meio da Palavra, Deus fez todas as coisas, e nada do que existe foi feito sem ela. A Palavra era a fonte da vida, e essa vida trouxe a luz para todas as pessoas. A luz brilha na escuridão, e a escuridão não conseguiu apagá-la.




    Houve um homem chamado João, que foi enviado por Deus para falar a respeito da luz. Ele veio para que por meio dele todos pudessem ouvir a mensagem e crer nela. João não era a luz, mas veio para falar a respeito da luz, a luz verdadeira que veio ao mundo e ilumina todas as pessoas.




    A Palavra estava no mundo, e por meio dela Deus fez o mundo, mas o mundo não a conheceu. Aquele que é a Palavra veio para o seu próprio país, mas o seu povo não o recebeu. Porém alguns creram nele e o receberam, e a estes ele deu o direito de se tornarem filhos de Deus. Eles não se tornaram filhos de Deus pelos meios naturais, isto é, não nasceram como nascem os filhos de um pai humano; o próprio Deus é quem foi o Pai deles.




    A Palavra se tornou um ser humano e morou entre nós, cheia de amor e de verdade. E nós vimos a revelação da sua natureza divina, natureza que ele recebeu como Filho único do Pai.




    João disse o seguinte a respeito de Jesus:




    — Este é aquele de quem eu disse: “Ele vem depois de mim, mas é mais importante do que eu, pois antes de eu nascer ele já existia.”




    Porque todos nós temos sido abençoados com as riquezas do seu amor, com bênçãos e mais bênçãos. A lei foi dada por meio de Moisés, mas o amor e a verdade vieram por meio de Jesus Cristo. Ninguém nunca viu Deus. Somente o Filho único, que é Deus e está ao lado do Pai, foi quem nos mostrou quem é Deus.




    A mensagem de João Batista




    Os líderes judeus enviaram de Jerusalém alguns sacerdotes e levitas para perguntarem a João quem ele era. João afirmou claramente:




    — Eu não sou o Messias.




    Eles tornaram a perguntar:




    — Então, quem é você? Você é Elias?




    — Não, eu não sou! — respondeu João.




    — Você é o Profeta que estamos esperando?




    — Não! — respondeu ele.




    Aí eles disseram a João:




    — Diga quem é você para podermos levar uma resposta aos que nos enviaram. O que é que você diz a respeito de você mesmo?




    João respondeu, citando o profeta Isaías:




    — “Eu sou aquele que grita assim no deserto: preparem o caminho para o Senhor passar.”




    Os que foram enviados eram do grupo dos fariseus; eles perguntaram a João:




    — Se você não é o Messias, nem Elias, nem o Profeta que estamos esperando, por que é que você batiza?




    João respondeu:




    — Eu batizo com água, mas no meio de vocês está alguém que vocês não conhecem. Ele vem depois de mim, mas eu não mereço a honra de desamarrar as correias das sandálias dele.




    Isso aconteceu no povoado de Betânia, no lado leste do rio Jordão, onde João estava batizando.




    O Cordeiro de Deus




    No dia seguinte, João viu Jesus vindo na direção dele e disse:




    — Aí está o Cordeiro de Deus, que tira o pecado do mundo! Eu estava falando a respeito dele quando disse: “Depois de mim vem um homem que é mais importante do que eu, pois antes de eu nascer ele já existia.” Eu mesmo não sabia quem ele era, mas vim, batizando com água para que o povo de Israel saiba quem ele é.




    João continuou:




    — Eu vi o Espírito descer do céu como uma pomba e parar sobre ele. Eu não sabia quem ele era, mas Deus, que me mandou batizar com água, me disse: “Você vai ver o Espírito descer e parar sobre um homem. Esse é quem batiza com o Espírito Santo.” E eu vi isso e por esse motivo tenho declarado que ele é o Filho de Deus.




    Os primeiros discípulos de Jesus




    No dia seguinte, João estava outra vez ali com dois dos seus discípulos. Quando viu Jesus passar, disse:




    — Aí está o Cordeiro de Deus!




    Quando os dois discípulos de João ouviram isso, saíram seguindo Jesus. Então Jesus olhou para trás, viu que eles o seguiam e perguntou:




    — O que é que vocês estão procurando?




    Eles perguntaram:




    — Rabi, onde é que o senhor mora? (“Rabi” quer dizer “mestre”.)




    — Venham ver! — disse Jesus.




    Então eles foram, viram onde Jesus estava morando e ficaram com ele o resto daquele dia. Isso aconteceu mais ou menos às quatro horas da tarde.




    André, irmão de Simão Pedro, era um dos dois homens que tinham ouvido João falar a respeito de Jesus e por isso o haviam seguido. A primeira coisa que André fez foi procurar o seu irmão Simão e dizer a ele:




    — Achamos o Messias. (“Messias” quer dizer “Cristo”.)




    Então André levou o seu irmão a Jesus. Jesus olhou para Simão e disse:




    — Você é Simão, filho de João, mas de agora em diante o seu nome será Cefas. (“Cefas” é o mesmo que “Pedro” e quer dizer “pedra”.)




    Jesus chama Filipe e Natanael




    No dia seguinte, Jesus resolveu ir para a região da Galileia. Antes de ir, foi procurar Filipe e disse:




    — Venha comigo!




    Filipe era de Betsaida, de onde eram também André e Pedro. Filipe foi procurar Natanael e disse:




    — Achamos aquele a respeito de quem Moisés escreveu no Livro da Lei e sobre quem os profetas também escreveram. É Jesus, filho de José, da cidade de Nazaré.




    Natanael perguntou:




    — E será que pode sair alguma coisa boa de Nazaré?




    — Venha ver! — respondeu Filipe.




    Quando Jesus viu Natanael chegando, disse a respeito dele:




    — Aí está um verdadeiro israelita, um homem realmente sincero.




    Então Natanael perguntou a Jesus:




    — De onde o senhor me conhece?




    Jesus respondeu:




    — Antes que Filipe chamasse você, eu já tinha visto você sentado debaixo daquela figueira.




    Então Natanael exclamou:




    — Mestre, o senhor é o Filho de Deus! O senhor é o Rei de Israel!




    Jesus respondeu:




    — Você crê em mim só porque eu disse que tinha visto você debaixo da figueira? Pois você verá coisas maiores do que esta. Eu afirmo a vocês que isto é verdade: vocês verão o céu aberto e os anjos de Deus subindo e descendo sobre o Filho do Homem.




    




    Jesus vai a um casamento




    Dois dias depois, houve um casamento no povoado de Caná, na região da Galileia, e a mãe de Jesus estava ali. Jesus e os seus discípulos também tinham sido convidados para o casamento. Quando acabou o vinho, a mãe de Jesus lhe disse:




    — O vinho acabou.




    Jesus respondeu:




    — Não é preciso que a senhora diga o que eu devo fazer. Ainda não chegou a minha hora.




    Então ela disse aos empregados:




    — Façam o que ele mandar.




    Ali perto estavam seis potes de pedra; em cada um cabiam entre oitenta e cento e vinte litros de água. Os judeus usavam a água que guardavam nesses potes nas suas cerimônias de purificação. Jesus disse aos empregados:




    — Encham de água estes potes.
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